
BOLETIM TRIMESTRAL DE ESTATÍSTICA – Região Centro
3 º Trimestre de 2000

O Boletim Trimestral de Estatística – Região Centro, disponível agora na sua edição relativa
ao 3º trimestre de 2000, é uma publicação que inclui, e analisa brevemente, alguma
informação de cariz regional de periodicidade infra-anual.

O facto mais saliente na Região Centro, no trimestre a que se reporta este Boletim, terá sido
a permanência da taxa de desemprego num nível particularmente baixo, inferior mesmo a
2%. A este registo favorável do desemprego associou-se no período analisado um aumento
do emprego regional, em relação ao trimestre homólogo do ano anterior, que se cifrou em
3,3%. O aumento do emprego, contudo, consubstanciou-se exclusivamente num aumento
do número de indivíduos com vínculo contratual precário, já que os empregados com
contrato permanente diminuíram em 0,9%.

O aumento do emprego, patente no gráfico anterior, e o crescimento do produto de que
presumivelmente deriva, terão sido comandados, no 3º trimestre do corrente ano, pelo
incremento das exportações e de algumas formas de investimento, nomeadamente em bens
de equipamento, já que o consumo privado continuou a dar sinais de moderação ou mesmo
de evolução negativa. Entre esses sintomas destaca-se a evolução do Indicador de
Confiança dos Consumidores na Região Centro, que sumariza vários indicadores parcelares
de opinião relativos ao estado da economia, e que como pode ser constatado no diagrama
seguinte se manteve em baixa no referido período.
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De igual modo, o investimento em construção, particularmente em habitação, poderá ter
decrescido na região, no 3º trimestre de 2000, a avaliar pela diminuição de licenças
concedidas nesse período.

Ao contrário, as exportações internacionais com origem na Região Centro mantiveram um
ritmo de crescimento apreciável, que excedeu nomeadamente o das importações
internacionais destinadas a esta região, como é documentado no gráfico em baixo:

O investimento em bens de equipamento, a avaliar pelas importações de bens desta
natureza destinadas à Região Centro, deverá igualmente ter crescido, sendo de assinalar
que se exceptuarmos o material de  transporte, as importações dos restantes bens de
equipamento aumentaram no trimestre terminado em Julho, em relação ao período
homólogo do ano anterior, mais de 40%.

A taxa de inflação homóloga na Região Centro cifrava-se em Setembro último em 2,8%, o
que embora sendo unicamente mais um décimo de ponto que o registo do mês terminal do
trimestre anterior, representava um aumento de 1,4 pontos percentuais relativamente a
Março do corrente ano. A taxa de inflação média, por sua vez, que reproduz com atraso os
movimentos da taxa homóloga, permanecia em Setembro nos 2,2%, em contraste com 2,1%
em Março de 2000.


